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 Versículos

João 15:13; João 13:34; Romanos 8:38-39; Mateus 17; Lucas
15; João 11; Lucas 7:11-15; Mateus 23:37; 2 Coríntios 5:14;
Romanos 5:8; Efésios 3:19; João 21:15-17; Jonas 4:2; Josué
24:15; Salmos 42:1; Atos 9:5; João 20:31; 1 João 4:8;
Romanos 13:8; Mateus 5:44.

A mensagem apresenta o ensino de Jesus sobre o maior

amor revelado na Palavra: dar a própria vida pelos amigos. A

partir de João 15:13, é destacado que esse amor foi

plenamente demonstrado por Jesus na cruz do Calvário,

quando entregou sua vida pela humanidade e ressuscitou ao

terceiro dia para conceder vida eterna. A pregação mostra

que a salvação é resultado desse amor imensurável de Deus,

que alcança o ser humano apesar de suas limitações e

pecados, e que nada pode separar os que creem desse amor

revelado em Cristo Jesus.

O Maior Amor Revelado por Jesus
A mensagem inicia com a leitura da Palavra de Deus no

Evangelho de João, capítulo 15, versículo 13.

"Ninguém tem maior amor do que este de dar a alguém a

sua vida pelos seus amigos."

O texto apresenta palavras do Senhor Jesus dirigidas aos seus

discípulos em um momento muito especial. Era um diálogo

que acontecia pouco antes de sua prisão, da crucificação e da

sua morte, mas também da ressurreição que aconteceria ao

terceiro dia.

Durante esse momento, o Senhor transmitia importantes

instruções aos discípulos, e algo que se destacou naquele

diálogo foi o ensino sobre o amor.

O mandamento do amor
No versículo anterior, Jesus também fala sobre o amor,

estabelecendo um mandamento importante: o amor ao

próximo. Esse ensino mostra a importância de amar aqueles

que estão ao nosso redor.

Na vida cotidiana, é bom quando alguém expressa amor.

Quando um esposo ou esposa declara amor um ao outro,

quando filhos expressam amor aos pais, ou entre irmãos. É

bom falar palavras de amor e também é bom recebê-las.

Contudo, o ensinamento do Senhor vai além das palavras. O

amor precisa ser demonstrado na prática, vivido no dia a dia.



É isso que a Palavra de Deus nos ensina: que o amor ao

próximo precisa estar presente em nossa vida.

O amor que vai além das palavras
O texto lido não fala de um amor comum. Ele revela um amor

diferente, um amor superior.

O próprio Senhor Jesus explica esse amor quando declara:

"Ninguém tem maior amor do que este de dar a alguém a

sua vida pelos seus amigos."

Esse amor foi demonstrado por Jesus na cruz do Calvário. Ele

entregou a sua vida por toda a humanidade. Foi um amor

que alcançou cada vida, alcançou todos aqueles que

participam da fé e continua alcançando pessoas até hoje.

Jesus morreu, mas ao terceiro dia ressuscitou para conceder

vida. Não apenas vida natural, mas uma vida que não se

acaba, uma vida eterna e abundante.

Um amor imensurável
Esse amor é descrito como um amor fraterno, eterno e

impossível de medir. É um amor grandioso que ultrapassa a

capacidade humana de compreensão.

O evangelho também apresenta essa verdade em outro

conhecido versículo:

"Porque Deus amou o mundo de tal maneira..."

Esse amor não levou em consideração os pecados do

homem, nem suas limitações ou a vida pecaminosa. Mesmo

assim, Deus decidiu amar e alcançar a humanidade.

É por causa desse amor que muitos estão hoje na presença

do Senhor. É um amor que protege, um amor que cuida e

que permanece com aqueles que confiam em Deus.

A salvação como projeto de Deus
A salvação é apresentada como o grande projeto de Deus

para a humanidade. Ela é o resultado do amor de Jesus

demonstrado na cruz do Calvário.

Por isso, independentemente da necessidade ou da situação

que alguém esteja vivendo, esse amor continua presente. Ele

acompanha, consola e fortalece aqueles que buscam ao

Senhor.

Nada pode separar do amor de Deus
O apóstolo Paulo também descreve a grandeza desse amor

ao perguntar:

"Quem nos separará do amor de Cristo?"

Em Romanos capítulo 8, a partir do versículo 35, ele explica

que nada pode separar o homem desse amor revelado em

Cristo.

"Nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados,

nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, nem a

altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura nos

poderá separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus,

nosso Senhor."

Essa é a certeza apresentada na mensagem: aqueles que

estão em Cristo estão ligados e protegidos por esse amor

eterno.

Uma oração de gratidão
A mensagem se encerra com uma oração de gratidão a Deus

por esse amor que alcança, transforma e concede ao ser



humano a esperança da vida eterna.

É um amor que um dia alcançou muitas vidas, libertou do

mundo e colocou o homem de pé na presença de Deus, com

a esperança de viver eternamente em Cristo Jesus.

O amor incondicional de Jesus e o
poder da restauração
O texto lido foi João 15:13:

“Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a sua

vida pelos seus amigos.”

A mensagem mostrou que João 15 faz parte do discurso de

despedida do Senhor Jesus, pouco antes da crucificação. Era

um momento em que ele deixava instruções finais aos

discípulos, alertando sobre as perseguições, as lutas e tudo o

que viria pela frente.

Ao falar desse amor, foi explicado que o Senhor não estava

tratando de um amor humano comum, baseado apenas em

afinidade, amizade ou parentesco. O destaque foi dado

ao amor ágape, apresentado como amor incondicional, amor

de entrega, de doação, de compromisso e de aliança. Um

amor que não pede nada em troca.

Foi ressaltado que o Senhor Jesus não falou desse amor

apenas como sentimento, mas como escolha e ação. A cruz

foi apresentada como a maior demonstração desse amor,

pois ali o Senhor deu a própria vida pela salvação do homem.

O amor de Deus revelado em toda a
Palavra

A mensagem mostrou que toda a Palavra do Senhor fala

desse amor. Esse amor está profetizado, revelado e

manifestado em todo o projeto de Deus, no qual ele deu o

que tinha de melhor: o Filho unigênito.

Foi destacado que esse amor não pode ser plenamente

explicado por palavras humanas. Ainda que alguém falasse

sobre ele por horas ou dias, não conseguiria esgotar a

grandeza do amor de Deus. Esse amor contagia, constrange,

transforma e conduz o homem à experiência da salvação.

Também foi lembrado que o Senhor, além de amar, chama os

seus de amigos. Foi citado o momento em que Jesus declara

que já não os chamaria servos, mas amigos. Assim, a

mensagem mostrou que, além da entrega da cruz, há

também um convite à intimidade com o Senhor.

Um amor que nada pode interromper
Outro ponto enfatizado foi que nada pode separar o

homem do amor de Deus que está em Cristo Jesus.

Mesmo em meio às dificuldades, às perdas, às lutas, às

tormentas e aos momentos em que a vida parece sem

motivo para alegria, esse amor continua presente.

Foi dito que muitas pessoas vivem dias difíceis, aflições e

problemas aparentemente insolúveis, mas o amor do Senhor

permanece sobre a vida daquele que crê. O sacrifício da cruz

foi apresentado como a certeza de que esse amor não falha e

não volta atrás.

Esse amor também foi descrito como irrevogável, pois o

Senhor prometeu estar com os seus todos os dias.

Jesus demonstrou esse amor em todo o
seu ministério



A mensagem recordou que o amor do Senhor foi

demonstrado em toda a sua caminhada. Seus atos, suas

palavras, suas parábolas, sua compaixão e suas ações

revelavam constantemente esse amor.

Foram lembrados momentos em que Jesus chorou, teve

compaixão, lamentou por Jerusalém, acolheu os necessitados

e se colocou no lugar do homem. Foi mostrado que o Senhor

sempre expressou amor, inclusive nos momentos finais de

sua vida terrena.

Foi citado também o momento da ceia, quando Jesus entrega

o bocado a Judas. Esse gesto foi apresentado como uma

expressão de amor, mesmo sabendo tudo o que Judas faria.

Também foi lembrado que, quando Judas se aproxima para o

entregar, o Senhor ainda o chama de amigo.

Assim, a mensagem reforçou que o amor de Jesus não

depende da resposta humana para existir. Ele continua sendo

amor mesmo diante da negação, da fraqueza e da falha do

homem.

O amor que constrange e transforma
Foi ensinado que esse amor excede o entendimento humano.

O homem não consegue medi-lo nem compreendê-lo

plenamente, mas pode senti-lo pela ação do Espírito Santo.

Esse amor, quando age no coração, leva o homem à entrega,

à reciprocidade e à gratidão. O resultado desse amor é um

coração rendido ao Senhor, disposto a aceitar a salvação e a

viver uma nova vida.

Foi destacado que o que Deus deseja do homem não é

pagamento, porque ninguém pode pagar por tão grande

amor. O que o Senhor deseja é a entrega sincera do

coração, uma vida voluntariamente colocada diante dele.

Também foi mostrado que esse amor produz resultados

visíveis na vida daquele que é alcançado por ele. A ação do

Espírito Santo, o fruto do Espírito e a transformação interior

foram apresentados como efeitos desse amor na vida do

servo.

Pedro e a restauração pelo amor
Grande parte da mensagem se concentrou na experiência de

Pedro. Foi lembrado que, após negar o Senhor, Pedro

precisou viver uma experiência de restauração. O destaque

foi dado ao fato de que Jesus não foi ao encontro de Pedro

para o humilhar, mas para o restaurar.

Foi lembrado que, depois da ressurreição, o Senhor manda

avisar aos discípulos e, de forma especial, a Pedro. Isso foi

apresentado como prova de que o amor de Jesus não

despreza aquele que caiu.

Em seguida, foi ressaltado o diálogo em João 21, quando

Jesus pergunta a Pedro se ele o ama. A mensagem mostrou

que ali não havia uma intenção de constranger, mas de

restaurar. O Senhor não perguntou a Pedro por que ele havia

negado, mas perguntou: “Tu me amas?”

Foi explicado que, nesse diálogo, o Senhor desce ao nível da

limitação humana para recuperar Pedro. O amor de Cristo foi

apresentado como um amor que restaura, renova, redefine a

vida e devolve ao homem a certeza da salvação.

Também foi mostrado que Pedro precisava dessa experiência

para seguir em frente sem dúvida, sem culpa e sem incerteza,

porque ele ainda teria uma missão a cumprir. A salvação foi



apresentada como uma decisão que precisa ser vivida com

certeza.

O amor que restaura ainda hoje
A mensagem aplicou esse ensino à vida atual, mostrando que

muitos também fazem promessas ao Senhor e falham, como

Pedro falhou. Ainda assim, o Senhor continua perguntando

ao homem se ele o ama e continua disposto a restaurá-lo.

O chamado foi claro: hoje é manhã de restauração. Não

importa o que tenha acontecido, o que importa é a

sinceridade do coração diante do Senhor.

Foi dito que o amor de Cristo não escolhe raça, posição social

ou condição de vida. Esse amor alcança a todos. Foram

lembrados exemplos bíblicos e também testemunhos de

pessoas que pareciam sem esperança, mas foram alcançadas,

transformadas e restauradas pelo amor do Senhor.

A mensagem insistiu em que ninguém deve desistir de um

esposo, de uma esposa, de um filho, de um familiar ou de

qualquer pessoa. O maior milagre foi apresentado como a

transformação de uma vida pela ação do amor de Deus.

O amor pelas almas perdidas
Foi enfatizado que quem vive esse amor também aprende a

amar as almas perdidas. O amor de Jesus em nós promove o

amor por aqueles que ainda precisam ser alcançados.

Por isso, a mensagem exortou a olhar para as pessoas não

segundo a aparência, a condição em que se encontram ou a

opinião humana, mas como almas amadas por Deus. Se o

Senhor ama, a igreja também deve amar.

Foi ensinado que muitas vezes o homem resiste ao amor de

Deus, tenta entendê-lo racionalmente ou espera algo

extraordinário para crer, mas a Palavra já é suficiente para

conduzir à salvação. O apelo foi para que cada um se

entregue ao amor de Cristo e pare de resistir ao chamado do

Senhor.

O chamado final
No encerramento, foi destacado que o Senhor Jesus poderia

ter cobrado Pedro por sua falha, mas escolheu perguntar se

ele o amava. A mensagem mostrou que o Senhor continua

fazendo a mesma pergunta ao coração do homem.

Não importa o passado, a queda ou a falha. O Senhor

continua chamando à restauração. Se houver entrega sincera,

rendição verdadeira e aceitação desse amor, haverá

transformação de vida.

O apelo final foi para que cada um reconheça o amor de

Cristo, se renda a ele e viva a experiência da restauração, da

salvação e de uma vida transformada pela presença do

Senhor.
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